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Apresentação 

Em 1971, poucos dias antes de morrer, nas 
primeiras linhas de uma palestra apenas 
rascunhada, Winnicott dirigiu o seguinte pedido à 
comunidade psicanalítica: “Estou pleiteando por 
uma espécie de revolução em nosso trabalho. 
Vamos reexaminar o que estamos fazendo”. Esse 
pedido não foi ouvido na época – só foi publicado 
em 2013. 

Antes dessa data, era raro alguém falar no 
caráter revolucionário da modificação da clínica 
psicanalítica e das terapias em outras áreas de saúde 
introduzida por Winnicott nos seus escritos. Não 
haveria, muitos pensavam, nem uma patologia nem 
uma clínica winnicottiana (para Pontalis, não existe 
a “grade teórica” winnicottiana nem o “paciente 
winnicottiano”). As mais notáveis exceções são os 
textos de M. Masud Khan (1971), que fala em 
“revolutionary shift” no pensamento e na prática 
analítica, e, sobretudo, Jay R. Greenberg e Stephen 
A. Mitchell (1983), que usaram, ainda que apenas 
parcialmente, a teoria das revoluções científicas de Kuhn para explicar a novidade e analisar 
alguns dos elementos do paradigma winnicottiano (da sua “matriz disciplinar”) para a 
psicanálise. A partir de 1996, Z. Loparic começou a aplicar, de forma sistemática, todos os 
elementos da estrutura das revoluções científicas explicitados por Kuhn para estabelecer a tese 
da revolução winnicottiana do tipo kuhniano na psicanálise. A partir de 1998, Elsa Dias, seguida 
por alunos e colaboradores de Loparic, dedicou-se a detalhar tópicos centrais da matriz 
disciplinar de Winnicott, a saber, saúde maturacional (processo de amadurecimento saudável), 
doença maturacional (distorções do amadurecimento, com as psicoses ocupando o lugar de 
exemplares paradigmáticos do adoecer) e terapia maturacional (holding, regressão no setting e 
uso terapêutico da falha do terapeuta, entre outros). A ideia de paradigma winnicottiano foi 
recebida com interesse no âmbito internacional (Abram, Esher, Minhot, Dethiville) e, desde 
2004, é matéria de ensino na Escola de Psicanálise Winnicottiana hoje assumida pelo Instituto 
Brasileiro de Psicanálise Winnicottiana (IBPW). 

z tema da revolução winnicottiana foi relançado em 2013 internacionalmente com a 
publicação por Jan Abram, pela Routledge, da coletânea Donald Winnicott Today, que traz, na 
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folha de rosto, em letra manuscrita, o acima citado pedido de Winnicott por uma revolução, e 
inclui, além de artigos do próprio Winnicott, Ogden, Green, Roussillon, um texto de Loparic. 

Em 2023, dez anos depois, é comum ouvir-se falar em Winnicott revolucionário. No 
plano internacional, às afirmações enfáticas de Eshel, Abram e Minhot sobre o novo paradigma, 
juntaram-se Roussillon e Ogden, além de membros dos Grupos Winnicott de Lisboa, Córdoba, 
Roma e Liège, e do Beijing Mental Health Facilitating Center. No Brasil, enquanto a Escola da 
São Paulo continua trabalhando e publicando sobre o tema, vários outros estudiosos, se não 
abraçam a tese da revolução winnicottiana, não hesitam em atribuir a Winnicott concepções 
que desafiam e, ao mesmo tempo, estimulam os psicanalistas, os terapeutas de outras áreas da 
saúde e não poucos entre aqueles que participam de atividades culturais em geral. 

Esperamos que o XXVII Colóquio do IBPW, dedicado ao debate internacional sobre as 
interpretações da revolução winnicottiana, possa lançar nova luz sobre o sentido do legado 
clínico e teórico de Winnicott e abrir perspectivas para a apropriação clínica da obra do pai do 
paradigma maturacional para a pesquisa e o tratamento dos problemas do existir humano. 

Z. Loparic 
 
Programação 
Quinta-feira, 04 de maio de 2023 
17h45| Abertura: Profa. Dra. Claudia Dias Rosa (IBPW/IWA) e Prof. Dr. Zeljko Loparic 
(IBPW/IWA) 
18h00| Supervisão Pública 
Supervisora: Profa. Dra. Elsa de Oliveira Dias (IBPW/IWA) 
Supervisionada: Adriana Maria Pacchioni de Deus (IBPW) 
Título: Quando a rigidez esmorece: um relato sobre a regressão terapêutica de Verônica 
Moderadora: Profa. Dra. Claudia Dias Rosa (IBPW/IWA) 
19h30| Encerramento 
 
Sexta-feira, 05 de maio de 2023 
14h50| Abertura: Profa. Dra. Claudia Dias Rosa (IBPW/IWA) 
15h00| Conferência: Prof. Dr. Zeljko Loparic (IBPW/IWA) 
Título: A estrutura do paradigma Winnicottiano  
Moderadora: Profa. Dra. Conceição Aparecida Serralha (IBPW/IWA) 
16h10| Mesa Redonda  
Palestrante I: Profa. Dra. Leticia Olga Minhot (Universidad Nacional de Cordoba/Argentina) 
Título: Los cambios de los valores 
16h30| Palestrante II: Profa. Dra. Roseana Moraes Garcia (IBPW/IWA) 
Título: Loparic, Abram e a mudança paradigmática 
Moderadora: Raquel Fernandes Silva (IBPW) 
17h20| Mesa Redonda  
Palestrante I: Profa. Dra. Laura Dethiville (Sociedade de Psicanálise Freudiana/França)  
Título:  
17h40| Palestrante II: Prof. Dr. Décio Gurfinkel (USP/SP) 
Título: Winnicott e as Relações de Objeto: busca de objeto, busca de Self 
Moderador: Rodrigo Anaya Fernandes (IBPW) 
18h20| Encerramento 
 
Sábado, 06 de maio de 2023 
08h50 | Abertura: Profa. Dra. Claudia Dias Rosa (IBPW/IWA) 
09h00 | Mesa Redonda  
Palestrante I: Rodolfo Fenille Ferraz (INISAL/IBPW/IWA) 
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Título:  
09h20| Palestrante II: Prof. Dr. Loris Notturni (Université de Liège/IWA/ Bélgica) 
Título: Quando dois psicanalistas olham para um berço, mas não veem a mesma realidade: 
da Hilflosigkeit à dependência absoluta  
Moderador: Paul Gayet (SABERJ/RJ) 
10h10| Mesa Redonda 
Palestrante I: Prof. Dr. Tales Afonso Muxfeldt Ab´Sáber (UNIFESP/SP) 
Título: Porque falamos com um outro? Afeto do encontro e existência em Winnicott 
10h30| Palestrante II: Prof. Dr. André Martins (UFRJ/RJ) 
Título: Uma tópica winnicottiana 
Moderador: Profa. Ilana Delgado Rabeh (IBPW/IWA) 
11h20| Mesa Redonda 
Palestrante I: Profa. Dra. Julieta Maria Bareiro (Conceit-UBA-UBACyt/Argentina) 
Título: La existencia creativa: una lectura del paradigma winnicottiano en tiempos de 
adversidad 
11h40| Palestrante II: Profa. Dra. Danit Zeava Falbel Pondé (IBPW/IWA)  
Título: O medo de morrer: um novo olhar  
Moderador: Mariela Nobel (IBPW) 
12h30| Mesa Redonda  
Palestrante I: Prof. Eder Soares Santos (Universidade Estadual de Londrina/PR)  
Título: Revolução winnicottiana frente a algumas reflexões contemporâneas que corroboram 
sua mudança de paradigma 
12h50| Palestrante II: Profa. Dra. Caroline Vasconcelos Ribeiro (IBPW/IWA) 
Título: A revolução winnicottiana e as Memórias de Schreber: em busca de um olhar “além” 
de Freud  
Moderador: Profa. Dra. Claudia Dias Rosa (IBPW/IWA) 
13h30| Encerramento 


